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CARACTERIZAÇÃO SOROEPIDEMIOLÓGICA DA INFECÇÃO POR Leptospira 

spp. EM REBANHOS BOVINOS DE CORTE DO ESTADO DE MATO GROSSO DO 

SUL 

 

RESUMO – Objetivou-se investigar as características epidemiológicas da 
leptospirose em bovinos e em rebanhos de corte em um dos principais estados 
pecuaristas brasileiros, Mato Grosso do Sul, de modo a determinar a frequência, as 
sorovariedades presentes, os fatores de risco associados à infecção pela Leptospira 
spp., isolar cepas de Leptospira de urina de bovinos de corte e, além disso, 
comparar os resultados obtidos utilizando a coleção de antígenos de referência com 
aqueles obtidos usando a coleção de antígenos de estirpes de leptospiras isoladas 
no Brasil. Para isso, foram analisadas 4.629 amostras de soro sanguíneo de bovinos 
de corte, machos e fêmeas, de diferentes idades, de 10 rebanhos, as quais foram 
testadas contra uma coleção de 33 sorovariedades de Leptospira. Para isolamento, 
as amostras de urina foram provenientes de animais de cinco rebanhos, totalizando 
182 amostras. Inicialmente as amostras de soro sanguíneo foram submetidas à 
prova de Soroaglutinação Microscópica (MAT) para o diagnóstico sorológico da 
leptospirose, adotando-se como ponto de corte o título ≥ 100, e posteriormente 
foram coletadas amostras de urina dos bovinos para isolamento de Leptospira. 
Observou-se que, dos 4.629 animais avaliados pelo teste de MAT, foram 
observados 3.814 (82,39%) sororreagentes a pelo menos uma das 33 
sorovariedades utilizadas de Leptospira spp., com título igual ou acima de 1:100 a 
uma ou mais sorovariedade de leptospira. Os sorovares mais prováveis de infecção 
foram: Wolffi 36,49% (905/2480), Shermani 18,43% (457/2480) e Hebdomadis 
8,66% (215/2480). A frequência de reagentes entre as fêmeas foi maior que entre os 
machos. Não se isolou o microrganismo dos animais de nenhum dos cinco 
rebanhos. Quando realizada a comparação utilizando a coleção de antígenos de 
referência com a coleção de antígenos de estirpes de leptospiras isoladas no Brasil, 
houve aumento de 1,23% (57 amostras) na positividade na MAT. Nesse sentido, 
observou-se alta frequência de animais reagentes, demonstrando a relevância da 
infecção pelo agente etiológico no Estado; logo, medidas gerais e específicas devem 
ser implementadas de modo a conter e/ou prevenir a infecção nos animais dessa 
região. 
 

Palavras-chave: Leptospirose, bovinocultura de corte, Soroaglutinação 
Microscópica (MAT), estirpes brasileiras. 
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EPIDEMIOLOGICAL CHARACTERISTICS OF Leptospiraspp. INFECTION IN BEEF 

CATTLE HERDS FROM THE MATO GROSSO DO SUL, BRAZIL 

 

ABSTRACT -This study investigated the epidemiological characteristics of bovine 

leptospirosis in animals and herds in Mato Grosso do Sul, the state with one of the 

largest herds in Brazil, to determine the frequency, the serovars present in the beef 

cattle herds, and the risk factors associated with Leptospira spp., isolate Leptospira 

strains from the urine of beef cattle, and compare the serology results of this study to 

a collection of reference antigens. A total of 4,629 serum samples were collected 

from male and female animals of different ages, from 10 different herds, and tested 

against 33 Leptospiraserovars. Initially, the serum samples were submitted to the 

Microscopic Agglutination Test (MAT) for the serological diagnosis of leptospirosis, 

the cut-off point ≥ 100, and subsequently, urine samples, totaling 182, were collected 

from animals in five herds for isolation of Leptospira. The MAT results showed that of 

the 4,629 animals evaluated, 3,814 (82.39%) were seroreactive to at least one of the 

33 Leptospira spp. serovars used, with a titer equal to or greater than 1:100 to one or 

more Leptospira serovars. The most prevalent serovars were Wolffi 36.49% 

(905/2,480), Shermani 18.43% (457/2,480) and Hebdomadis 8.66% (215/2,480). The 

frequency of reactive animals was higher among females compared to males. The 

microorganism was not successfully isolated from the animals of any of the five 

herds. The comparison between the collection of reference antigens and the 

leptospire strains found in Brazil showed an increase of 1.23% (57 samples) in the 

MAT positivity. The observed high frequency of reactive animals demonstrates the 

relevance of the infection by the etiological agent in the state and, therefore, general 

and specific measures should be implemented to contain and/or prevent infection of 

the animals in the studied region. 

 
Keywords: Leptospirosis, beef cattle, Microscopic Agglutination Test (MAT), 
Brazilian strains. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A bovinocultura de corte assume um papel de grande importância na 

economia brasileira, já que o país possui o maior rebanho comercial do mundo e é o 

maior exportador de carne bovina (IBGE, 2015). A busca por maior produtividade 

pode propiciar, devido às maiores aglomerações, condições epidemiológicas mais 

favoráveis para a manutenção de agentes patogênicos e maior facilidade de 

transmissão de patógenos como a Leptospira spp.    

O efetivo de bovinos no Brasil, em 2015, era de 215,20 milhões de cabeças, e 

a região Centro-Oeste apresentava o maior número de bovinos entre as regiões, 

com 33,8% da participação nacional. O Estado de Mato Grosso do Sul possui o 

quarto maior efetivo bovino do país, ficando atrás de Mato Grosso, Minas Gerais e 

Goiás. É uma região com grandes propriedades destinadas à criação de bovinos e 

com produtores especializados, possuindo clima, relevo e solo favoráveis à atividade 

(IBGE, 2015). 

Sabe-se que as doenças infecciosas podem afetar profundamente os 

aspectos produtivos, nas diversas regiões, e entre as enfermidades de caráter 

infeccioso destaca-se a leptospirose. A disseminação de bactérias do gênero 

Leptospira em bovinos é caracterizada principalmente pela existência de animais 

assintomáticos que podem eliminar o microrganismo por períodos variáveis pela 

urina, mantendo a doença endêmica nas propriedades (GENOVEZ, 2016).  

Em bovinos, a doença está principalmente relacionada a problemas 

reprodutivos como nascimento de animais fracos, natimortos e abortos (OLIVEIRA et 

al., 2010). As perdas econômicas causadas pela leptospirose estão ligadas 

principalmente a essas causas, que podem resultar em queda da produção de carne 

e leite, além de custos com despesas de assistência veterinária, vacinação e 

análises laboratoriais (FAINE, 1993). 

As sorovariedades que merecem destaque na espécie bovina são Hardjo, 

Wolffi, Pomona, Grippotyphosa e Icterohaemorrhagiae. Hardjo e Wolffi pertencem ao 

mesmo sorogrupo e são descritas como as mais frequentes na espécie bovina, 

porém no Brasil, apesar de a sorovariedade Wolffi ser encontrada com frequência 

por sorologia, a mesma só foi isolada em roedores silvestres (Akondon arviculoides), 
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em humanos e em camundongos (Mus musculus) (CORREA et al., 1965/1967; 

GIORGI et al., 1984).   

No Brasil, já se isolaram de bovinos os seguintes sorovares: Pomona 

(FREITAS et al., 1957), Icterohaemorrhagiae (SANTA ROSA et al., 1961), Goiano 

(YANAGUITA, 1972), Guaicurus (SANTA ROSA et al., 1980), Hardjo e Georgia 

(MORAIS, 1994), Canicola (ZACARIAS et al., 2008; SILVA, 2014), Copenhageni 

(ZACARIAS et al., 2008), Panama (MARTINS et al., 2014; MORENO et al., 2015) e 

estirpes do sorogrupo Autumnalis (MARTINS et al., 2014). O isolamento de 

Leptospira spp. em rebanho com bovinos infectados, além de ser o diagnóstico de 

confirmação da infecção, com certeza é um passo muito importante para a 

implementação de programas de controle da enfermidade, já que possibilita a 

inclusão de sorovariedades autóctones nas vacinas e no teste diagnóstico de 

soroaglutinação (CASTRO et al., 2008; SARMENTO et al., 2012). 

Visto que a leptospirose é uma doença que acomete diversas espécies, 

causando perdas econômicas devido aos problemas reprodutivos, é importante que 

se faça a investigação sorológica da doença nesses animais bem como o isolamento 

do agente etiológico, para caracterizar os animais portadores e indicar as principais 

medidas de tratamento e controle da enfermidade (VASCONCELLOS et al., 1997; 

CASTRO et al., 2008; SARMENTO et al., 2012). 

Desta forma, considerando-se o efetivo bovino do Estado de Mato Grosso do 

Sul e as perdas reprodutivas que podem ocorrer devido à infecção pela Leptospira 

spp., é importante o conhecimento da ocorrência e distribuição espacial da doença 

nos rebanhos do Estado, uma vez que, por meio da informação das sorovariedades 

presentes e da sua distribuição espacial, é possível adotar medidas de prevenção e 

controle direcionadas para as sorovariedades predominantes.  

Assim, diante do exposto, o objetivo deste estudo foi investigar as 

características epidemiológicas da leptospirose bovina em animais e em rebanhos 

de um dos principais estados pecuaristas brasileiros, o Estado de Mato Grosso do 

Sul, e consequentemente determinar a frequência de reagentes a Leptospira spp. e 

os sorovares mais relacionados à infecção em bovinos do Estado, verificar se existe 

relação entre a frequência da infecção e o sexo dos animais, isolar estirpes de 

Leptospira de urina de bovinos de corte deste Estado e por fim confrontar os 
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resultados obtidos utilizando a coleção de antígenos de referência com os resultados 

utilizando a coleção de antígenos com estirpes de leptospiras isoladas no Brasil. 
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Uma vez que a leptospirose implica problemas de saúde humana e animal, e 

em animais é uma das principais causas de falhas reprodutivas, é importante o 

estudo das sorovariedades circulantes nos animais e nos rebanhos, já que a 

imunidade é sorovar-específica e o Brasil possui grandes dimensões e 

características ecológicas diferentes. Dessa forma, faz-se necessário o 

conhecimento das estirpes circulantes para a produção de novas vacinas e para a 

inserção na coleção de antígenos utilizados no diagnóstico da doença. 

 Vale ressaltar, no entanto, a dificuldade no que se refere à inserção de novas 

estirpes na coleção de antígenos e à utilização da técnica da sorovariedade mais 

provável de infecção, pois, quando adotado esse critério, muitas vezes ocorre a 

coaglutinação até mesmo entre sorogrupos diferentes, e a amostra é descartada da 

análise. Desta forma, tornam-se importantes estudos posteriores em relação à 

adoção desse critério, uma vez que o animal apresenta títulos de anticorpos contra 

determinadas sorovariedades e se houver empate a amostra é descartada dessa 

análise, porém o animal foi reagente e pode albergar uma sorovariedade de 

importância clínica e epidemiológica em determinada região. 

 Ainda em relação às sorovariedades mais prováveis de infecção, medidas de 

prevenção e controle podem ser direcionadas aos animais por meio da vacinação, 

das fêmeas e dos machos, com estirpes que anteriormente não eram diagnosticadas 

e não estão nas vacinas, como, por exemplo, a Guaicurus, que foi a mais prevalente 

entre as estipes brasileiras utilizadas neste estudo, e também em relação aos 

reservatórios do agente etiológico, uma vez que outra sorovariedade de importância 

foi a Shermani, que normalmente tem envolvimento com animais silvestres, porém 

não está presente na coleção de antígenos utilizados na rotina, desta forma não 

sendo diagnosticada, e também não está presente nas vacinas comercializadas no 

país, desta forma não sendo prevenida.  

 Outro fato importante refere-se ao manejo com os reprodutores, 

principalmente na bovinocultura de corte, porque muitas vezes é dada atenção maior 

às fêmeas, mas nota-se considerável frequência de animais sororreagentes a 

Leptospira spp. que podem ser importantes na transmissão e disseminação do 
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agente nos rebanhos, reforçando a importância da vacinação dos animais desse 

sexo também.  

 Ainda em relação à reprodução, verifica-se a importância da conscientização 

dos produtores para adoção de medidas no que se trata da anotação dos dados 

zootécnicos (abortamentos, natimortalidade, repetição de cio). Uma vez que, por 

meio deste estudo, verificou-se que, por ser pecuária extensiva e pela grande 

quantidade de animais na propriedade, muitas vezes não se tem o controle desses 

dados, e por não ter informações sobre ocorrências relacionadas à reprodução, o 

produtor pode não saber que está ocorrendo uma enfermidade infecciosa. Desta 

forma, por não adotar as medidas de prevenção e controle em relação às doenças, 

podem ocorrer prejuízos econômicos em decorrência da negligência em relação à 

verificação e à anotação dos dados zootécnicos e da real condição do rebanho. 

 Desta forma, a associação entre a pesquisa de novas sorovariedades 

infectantes, a adição de novas estirpes na coleção de antígenos utilizados na rotina 

para pesquisa de Leptospira spp., a adição de estirpes brasileiras circulantes nos 

rebanhos às vacinas comerciais e a adoção de medidas profiláticas, principalmente 

em relação à vacinação de machos e fêmeas, em conjunto, poderão auxiliar no 

controle da infecção. A doença ainda é endêmica em animais de diversas espécies 

no Brasil, e na bovinocultura ainda é responsável por problemas de ordem 

reprodutiva em muitos rebanhos, logo a associação das medidas citadas 

anteriormente poderá auxiliar e tornar a pecuária mais rentável e segura. 
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